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Ser Dador Altruísta 
e Consciente
A beleza e a importância da Dádiva de Sangue podem, no ano de 2013, ano com previsões muito pessi-

mistas, ser um oásis e um forte bálsamo para muitos milhares de doentes que só poderão sobreviver se 

receberem a tempo e horas, as transfusões de sangue de que o seu organismo necessita.

Será ainda uma grande lição para tantos ambiciosos que, permanentemente, inventam e usam métodos que 

não respeitam o seu semelhante.

Vamos ser gente de esperança num futuro justo para todos aqueles que, neste momento, estão a sofrer 

muitas injustiças.

Não vamos praticar atos de impetuosidade. Levantaremos a nossa voz, com serenidade mas com grande 

vigor, na denúncia de tudo o que se pratica em desfavor dos mais indefesos.

Um dos maiores argumentos que podemos utilizar é fazer o bem mesmo àqueles que nos fazem mal. É 

necessário muita firmeza e nunca titubear perante as ameaças. Acreditamos que um dia a justiça chegará, 

e que, em cada mesa, existirá pão que chegue para todas as bocas. Também temos fé que haverá um dia em 

que o nosso sangue seja aproveitado em todos os seus componentes.

Mais uma vez, apelamos para sermos gente de esperança pois um Mundo melhor terá que chegar.

Nunca por nunca poderemos deixar os nossos doentes à míngua de doações de sangue.

Se a sua saúde o permitir – Dê Sangue!

A recompensa só poderá ser concedida pela nossa consciência e pela bondade de Deus.

Joaquim Moreira Alves

Editorial
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Venda de sangue pelos 
desempregados

Ao longo do tempo em que participo, sob variadas formas, no 
Movimento da Dádiva Benévola, Voluntária e Altruísta de Sangue, 
tenho sido confrontado com diversas modos de tentar liquidar o 
único caminho digno, legítimo e moral de obtenção de sangue, para 
acorrer às necessidades criadas pela doença de muitas pessoas. Tais 
processos têm-se apresentado, ora de forma sibilina, ora mais dire-
ta e descarada.
A propósito, importa lembrar que, a nível global, o tráfico de san-
gue atinge, em várias latitudes, dimensões semelhantes às dos tráfi-
cos de armas, de droga e de órgãos.

Por mais que se afirme a vontade da maioria do povo português 
de contribuir pela sua dádiva, para a auto-suficiência de sangue no
 nosso País, ciclicamente afloram novas investidas, sob o manto di-
áfano de algumas alegadas associações de dadores, que de dadores
 têm muito pouco, pois se têm revelado, progressivamente, como
 mais interessadas na obtenção de regalias indevidas e injustas para
 os dadores ou pela reivindicação de isenções que configuram for-
mas encapotadas de venda de sangue.
Para além destes, tem havido alguns franco-atiradores que se auto-
proclamam como paladinos da obtenção de sangue, quando estão 
apenas ao serviço de si próprios e/ou de empresas com fins lucra-
tivos e sem escrúpulos. E para atingirem os seus perversos objecti-
vos, vão atacando de forma sistemática e continuada, todos quan-
tos lutam e defendem a pureza da dádiva incondicional.

Dada a dimensão dos interesses envolvidos, algumas vezes, têm 
tido o apoio de pessoas nomeadas pelos governos para promo-
veram a dádiva benévola, como aconteceu, recentemente, com o 
anterior presidente do Instituto de Sangue que, se continuasse na 
função, seria o coveiro deste Movimento.

E à medida que o tempo passa, vão-se descobrindo novos contor-
nos desta realidade subversiva que, continuará a tentar atingir os 
seus pérfidos objectivos.
Os métodos vão variando e os agentes vão-se sucedendo procuran-
do sempre atacar quem está nesta causa por bem e que tudo tem 
feito para que se atinja e mantenha a auto-suficiência do sangue 
em Portugal. O alvo preferencial de tais desígnios é Moreira Alves 
– a alma da dádiva benévola em Portugal e com forte influência na 
FIODS (Federação Internacional das Organizações de Dadores de 
Sangue), de que é Vice-Presidente.   

A comunicação social denunciou recentemente (Revista Visão de 
26.04.2012 p. 66). Honra seja feita a esta Revista que vem desen-
volvendo um cuidadoso trabalho de investigação sobre a matéria. 
Nesta publicação, refere-se que a Grifols – a maior empresa mun-
dial de plasma sanguíneo e de produtos derivados do sangue – quer 
que o governo espanhol liberalize o mercado do sangue, permitin-
do aos desempregados espanhóis vender sangue (à semelhança do 
que acontece nos Estados Unidos da América).
O presidente da empresa, Vítor Grifolis, sugeriu, em Barcelona, 
que esta poderia ser uma solução para aumentar os rendimentos 
dos desempregados: “numa época de crise, se pudéssemos ter cen-
tros de venda de plasma, poderíamos pagar 60 euros por semana, 
que somados aos subsídios de desemprego são uma forma de viver”.
Segundo o Expresso (28.04.2012, p. 29), pela pena de Hugo Franco, 
“os protestos a esta declaração foram, imediatos”. A Federação 
Espanhola de Dadores insurgiu-se contra esta proposta e lembra 
que a compra de sangue está proibida no país e em todos os países 
da União Europeia. Seria um desastre absoluto, referem os dirigen-
tes, que lembram que o sistema altruísta, voluntário e não remune-
rado, funciona com êxito, desde 1985”. 
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 Segundo a Visão, esta proposta vem na linha de um miserável con-
selho, feito em 1729, por Jonathan Swift, quando a Irlanda esta-
va inundada de pedintes. Preconizava ele que se deveriam vender 
100 mil crianças pobres, das 120 mil irlandesas que, segundo Swift, 
não poderiam ser sustentadas pelas famílias. As restantes 20 mil 
destinar-se-iam à “criação”. Aquelas seriam “vendidas a pessoas de 
qualidade e fortuna, reino fora”.
Hoje, quase 300 anos depois, a “realidade justifica a leitura dos 
clássicos”.
Paulo Pena que assina este trabalho da “Visão”, a propósito da pro-
posta da Grifols, sobre a venda livre de sangue, questiona assertiva-
mente desta forma lapidar:
- “A realidade supera a ficção?”

Quem anda por bem, vai descobrindo o que vai estando nos de-
sígnios miseráveis dos ditos defensores dos “direitos” dos dadores, 
candidatos reais a vendedores de sangue, que vão tendo eco, so-
bretudo nos noticiários da RTP que deveria estar, mais do que os 
outros canais, ao serviço do público. Curiosamente, há indivíduos 
que parecem ter assinatura naquela estação, para destilar toda a sua 
vontade de destruição objectiva do princípio da Dádiva Benévola!  
Nós estaremos sempre contra tais processos e tais desejos!

Francisco Barbosa da Costa

Não será este recado uma maravilhosa recompensa a to-
dos os Dadores?

Recebemos uma mensagem da Telma, aquela jovem de dezanove 
anos, que em momento terrível da sua vida, há vários anos atrás, 
teve que receber 210 (duzentas e dez) unidades de sangue, e que a 
seguir, transcrevemos:

A Telma com o marido e filho

- Olá a todos os dadores de sangue e a todos os dirigentes de 
Associações!
Escrevo esta pequena carta, para vos dizer o quanto vos admiro pelo 
vosso trabalho incansável, na angariação de dadores de sangue, 
numa luta lindíssima para salvar vidas.
Quero dar mais uma vez o meu agradecimento a todos os dadores 
de sangue, porque é graças a Deus e a vós que hoje, passados 14 
anos, ainda cá estou e estou bem de saúde. Casei e tenho um filho 
lindo de quatro anos. 
Muito vos agradeço pelo vosso esforço e generosidade!
Confesso que, ultimamente, tenho recuado no tempo e pensado mui-
to nos dias em que estive doente no hospital, e que senti que estava 
a partir … isto foi confirmado pelos médicos que disseram aos meus 
pais que eu não viveria mais do que aquela noite ou o dia seguinte. 
Mas o que aconteceu foi que, graças a Deus e às dádivas de sangue 
de todos vós, passados dois dias, precisamente no dia treze de Maio 
de 1998, eu saí do hospital pelo meu próprio pé. Ainda hoje fico 
emocionada quando penso nisso.
Que Deus vos ilumine a todos, e vos encha de muitas graças, pelo 
vosso gesto magnífico de ajudar o próximo! 
Do coração,

Telma

Venda de sangue pelos desempregados

A gratidão comove-nos!
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Assembleia Geral em Fafe

A apresentação, discussão e votação do Relatório de Actividades 
e de Contas, relativo ao exercício de 2011 e a análise e votação do 
Plano de Actividades e do Orçamento para o presente ano, foram 
as questões dominantes da Assembleia Geral ordinária realizada, 
em Fafe, no passado dia 24 de Março, onde fomos recebidos, com 
fidalguia, pelos dirigentes locais.

Este acto da Federação de Associações de Dadores (FAS – Portugal), 
na qual participou um número significativo de associações, cons-
tituiu um momento marcante do movimento da dádiva voluntária, 
benévola e altruísta, já que a FAS é responsável pelo que de melhor 
se faz, neste domínio, em Portugal e no âmbito internacional.
Para além da sua acção específica na motivação para a dádi- 
va, no sentido mais autêntico que a expressão comporta, a nossa 

Federação editou uma publicação destinada aos alunos do ensino 
básico – À Descoberta da Vida – que é, já hoje, um dos motores da 
sensibilização de mais dadores e será, no futuro, alfobre de muitos 
mais.
Foi também apresentada a revista anual que, apresenta vários ar-
tigos de opinião, com especial destaque para o do Presidente do 

Instituto, Professor Hélder Trindade.
A súmula das actividades de várias associações completa o conte-
údo deste número.
A Assembleia-geral foi mais uma bela jornada de solidariedade do 
movimento da dádiva.

Francisco Barbosa da Costa
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Solidariedade na Adversidade
Vivem-se hoje tempos de grande dificuldade. Não há ninguém que 
possa ficar indiferente ao que se passa, ou porque está a sofrer as 
dificuldades ou porque, mesmo tendo algum bem-estar, vive lado 
a lado com outros que estão mais desfavorecidos. Nestes tempos 
podemos ver que cada um responde à sua maneira à adversida-
de, é humano que assim seja. Nestes tempos é normal que cada 
homem se isole mais nos seus problemas e sinta as suas dificul-
dades na solidão da sua existência. Nestas alturas o conceito de 
humanidade parece ficar fragilizado pois são outros os valores que 
se impõem.
As ameaças continuam a pairar sobre todos, e acredito que estão 
muito para lá das nossas fronteiras. Os homens são chamados a res-
ponder correndo mais, trabalhando mais, dando-se às suas tarefas, 
numa exigência sem fim, mas esquecendo-se do significado da pa-
lavra Homem e esquecendo-se de que realmente nenhum homem é 
uma ilha, como escreveu John Donne (1572-1631) em “Meditation 
no. XVII”
Tomo a liberdade de fazer uma tradução livre do que o poeta escre-
veu em inglês e eu quis entender em português:

“Nenhum homem é uma ilha, isolado em si mesmo; todo o homem 
é como um pedaço do continente, uma parte da terra firme. Se um 
torrão de terra for levado pelo mar, a Europa fica diminuída, como 
se fosse um promontório, como se fosse um pedaço dos teus amigos 
ou de ti próprio; a morte de qualquer homem diminui-me, porque 
sou parte da humanidade, e por isso não me perguntes por quem os 
sinos dobram; eles dobram por ti”

Porque escolhi este texto? Por mero acaso, seguramente, talvez 
porque Ernest Hemingway escreveu o romance “Por quem os sinos 
Dobram” e o título por aqui ficou a morar e, dias depois, descobri o 
poema. Podia ser por qualquer motivo, mas, tal como muitas coisas 
que nos acontecem, do acaso nascem ligações fortes, duradouras, 
tão firmes que ligam pessoas, e tão permanentes que nos acompa-
nham todos os dias. Sempre que lia estas linhas, reconhecia nelas a 
necessidade de compreender a humanidade como um todo, como 
se fosse em si mesma uma parte da terra onde vive, e depois, mais 
distante, uma parte do universo onde está esta terra e o sol da sua 
vida. Será que somos realmente fruto do acaso?
Tal como acontece ao longo da nossa vida, os dias por muito iguais 
que sejam, são todos eles diferentes, a mesma paisagem em cada 
dia inspira-nos pensamentos, sensações e sentimentos diferentes. 
Somos assim. Talvez por isso, este poema, ou pensamento, tem 
ao longo do tempo repercutido em mim diferentes sentimentos e 
hoje, quando tudo se questiona, esses sentimentos mais não são do 
que amálgama de chapa retorcida, sem sentido, feita de coisas que 
deviam ligar e não ligam e até aquilo em que eu acreditava ser o 

enorme espírito da humanidade, the menkind dos autores ingleses, 
pode ter as mais diferentes interpretações. Na verdade, o poeta es-
creveu que o torrão, ou o seixo da Europa, como se queira traduzir, 
pode ser arrastado pelo oceano, e fê-lo muito antes de saber que 
a Europa viria a sonhar um dia em ser um todo, um continente, 
na própria aceção da palavra, seja ela f ísica ou outra coisa qual-
quer. Um continente tão grande, que extravasou para além de si 
mesmo, que sempre que uma convulsão maior o abalava, os outros 
continentes tremiam. Os outros também tinham convulsões e a 
Europa tremia, afinal, podemos dizer que todos tremiam quando 
um tremia. Voltando ao poema de John Donne, na verdade, nunca 
ele imaginou, penso eu, que o que escreveu poderia ir para além 
do homem, de qualquer homem por quem os sinos dobrassem, e 
que o seixo, ou o torrão da Europa, como se queira, pudesse ser 
levado pelo oceano, e tantos homens deixassem de saber o signi-
ficado da palavra ser homem completo, solidário e parte da 
humanidade.

Dar quando há abundância é fácil, dar quando temos de sobra é 
realmente um gesto bonito mas que se faz quase sem pensar. No 
bem estar e na abundância todos somos solidários, mas é na ad-
versidade que este termo ganha um novo significado e é na ad-
versidade que devemos reconhecer quem é realmente solidário. 
Compreendo que hoje pedir a alguém que dê algo que é seu, 
pode parecer um ultraje quando essa pessoa sente um enorme 
sentimento de perda. É verdade e compreensível. Mas é nestes 
momentos que aqueles que continuam a ser solidários, que con-
tinuam a dar uma parte de si para ajudar os que precisam, conse-
guem demonstrar o que significa a palavra ser solidário e conse-
guem erguer os valores de ser homem a uma dimensão que nos 
pode levar a acreditar na humanidade. É agora que devemos ser  
solidários, é agora que o homem pode mostrar que consegue es-
tar para lá da adversidade quando quer ajudar o seu semelhante.
A todos os dadores de sangue deixo este meu pensamento.

Hélder Trindade
Presidente do Conselho Directivo do IPST
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Campanha do Oeste
Uma visão megalómana (?) 
em que a Associação de Mafra acreditou

Foi em 1997 que o Presidente da FAS, teve a feliz iniciativa de 
se pôr em marcha este projeto que se destinava a abranger todo o 
Oeste, o qual, só não deu frutos maiores e mais rápidos, por falta 
de apoio do IPS.
Ações realizadas pela Associação de Mafra, fora do Concelho, no 
âmbito deste projeto:
- Ajudámos a nascer os núcleos de Caneças, Famões e Ramada 
(Concelho de Odivelas) e apoiámo-los durante 3 anos, passando 
estes a partir de então, a trabalhar diretamente com o IPS. 
Apoiámos, incentivámos e ajudámos pessoas de Torres Vedras, 
para a criação da sua própria Associação. 

“Por último Sintra”
Foram os dadores de Sintra que se deslocaram às nossas colhei-
tas e nos interpelaram sobre o que era necessário fazer, para que 
fossem realizadas colheitas nas suas freguesias, manifestando a sua 
disponibilidade. Pusemos ao dispor todo o nosso apoio, e realizá-
mos uma reunião para troca de experiências. Iniciámos em Pêro 
Pinheiro, Sabugo, São João das Lampas e Terrugem.

Seminário Interativo

Chegou o momento mais importante para a ADASSINTRA. 
No passado dia 7 de Julho, foi realizado um seminário destinado a 
formar promotores para a dádiva de sangue, promovido pela FAS 
Portugal, com o apoio do IPST. 
Os presentes manifestaram o desejo de criar uma associação de 
Dadores de Sangue em Sintra, solicitando ajuda da Associação de 
Mafra e da FAS - Portugal.

Gota de sangue envolvendo os participantes no Seminário
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Assim nasceu uma nova Associação…!
Tomada de posse da ADASSINTRA

Estamos aqui hoje, 24 de Novembro de 2012, nesta sessão solene, 
para dar a conhecer a nossa Associação, a ADASSINTRA. Algo que 
se tornou possível com a boa vontade e o dinamismo de um grupo 

que tem trabalhado, com muito empenho, na concretização deste 
sonho. 
Um dos motivos que nos determinou a todos, na formação desta 
Associação, foi o colmatar da falta de uma associação de dadores 
de sangue no nosso concelho.

A convite do Sr. Presidente da FAS, Sr. Comendador Moreira 
Alves, foi realizado um Seminário Interativo, no dia 7 de Julho 
de 2012, na Junta de Freguesia da Terrugem, com o apoio do Sr. 

Presidente da Junta e restante executivo, ao qual deixamos o nosso 
agradecimento. 
Ali, foi-nos colocado o desafio para se seguirem todos os passos 
necessários, para que esta Associação nascesse. Garantida ficou a 
excelente e imprescindível ajuda da Associação de Mafra a todos os 

Confirmada a pretensão, foi dado início ao respetivo processo, cuja 
conclusão atinge o seu momento mais alto com a tomada de posse 
dos seus Órgãos Sociais, realizada hoje, na Terrugem.
Quanto à nossa caminhada, apenas temos procurado honrar os 
nossos compromissos, em apoiar a concretização do projeto do 
Oeste que visa conseguir mais de 20 mil dadores em toda região.
Acreditamos que, num futuro muito próximo, as Associações de 
Sintra, Torres Vedras e Mafra, possam dar um forte contributo 

para que não falte sangue aos doentes internados nos hospitais da 
Grande Lisboa, e tudo isto só será possível com os apoios do IPST 
e da FAS Portugal.

José António Martins Bento 
Associação de Mafra

Campanha do Oeste
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núcleos em cada campanha, a organização na calendarização dos 
mapas das colheitas, a carrinha sempre disponível para nos ajudar 
na divulgação das campanhas, o material informático e publicitário.
Para se tornar possível este desafio, contámos com o apoio das 
Juntas de Freguesia, da Igreja Católica e dos núcleos já existentes 
na Terrugem, S. J. das Lampas, Almargem, Sabugo, Montelavar e 
Magoito. 
Tivemos por fim o grande apoio do lar da Terrugem que nos dispo-
nibilizou as instalações para a nossa Sede, provisoriamente, para o 
qual vai o nosso agradecimento.
Aproveito desde já para fazer um apelo às entidades que nos pos-
sam ajudar de alguma forma, com material necessário, para esta 
Associação ser um êxito. Quero também referir e dizer ao Sr. 
Presidente da Câmara Municipal de Sintra que contamos, no futu-
ro, com o seu apoio.

Temos todos muita vontade de trabalhar para fazer da 
ADASSINTRA um orgulho para o Concelho de Sintra e que se 
consiga entregar muito sangue nos nossos hospitais. 
Contamos crescer com a criação de mais Núcleos no nosso 
Concelho e aos já existentes convidamos a todos fazerem parte 
desta Associação. 

Obrigada, e um bem hajam a todos!

Ana Paula Mota
Presidente da Direção

Os presentes na cerimónia

Campanha do Oeste
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Lourinhã
Distribuição do livro “À Descoberta da Vida” aos Professores

Aspecto geral da participação dos Professores nas Escolas da Lourinhã

Campanha do Oeste
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Exposição de desenhos

As crianças mostram o que vêem e dizem o que 
ouvem.
Após terem assistido nos vários locais, e a vá-
rias recolhas de sangue, às crianças das esco-
las, pedimos-lhes apenas que nos mostrassem 
com os seus desenhos aquilo a que assistiram 
e viram.
Esta Exposição de Desenhos é o retrato disso 
mesmo.

Intitulada “A Dádiva de Sangue vista pelas Crianças”, teve lugar no dia 1 de Junho, Dia Mundial da Criança, no Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Pernes. 

Eurico Costa

Aposentação da D. Francisca do IPST
Conhecemos a D. Francisca Oliveira há 
mais de trinta anos, sempre desempe-
nhando a função de Secretária, de vá-
rios Diretores do Instituto Português do 
Sangue.
Era uma pessoa muito eficiente no de-
sempenho das suas tarefas.
Mas o que mais nos sensibilizava nesta 
Senhora, era a sua contagiante simpatia 

que sempre transmitia nos nossos constantes contactos e nunca lhe 
vimos uma atitude de desagrado. Apenas e sempre o esboço de um 
permanente e radioso sorriso.
D. Francisca, agora que foi aposentada, desejamos-lhe que seja 
muito feliz junto de todos aqueles que lhe são queridos.
Nós nunca vamos esquecer a sua eficiência, simpatia e a delicadeza 
que sempre demonstrou para connosco.
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Autossuficiência perdida…! 
Porquê?

Em 2006, no número 5 da nossa Revista, dissertei sobre a autos-
suficiência de sangue em Portugal. De facto, na altura, estávamos 
próximos desse desiderato que se conseguiu por volta do ano de 
2010. Longe estávamos de imaginar que 7 anos depois, estaria a 
dissertar novamente sobre o mesmo tema. Mas, lamentavelmente, 
reconhecendo um grande retrocesso.
O que levou então a que em Portugal se perdesse a autossuficiên-
cia? Em primeiro lugar, não é certamente porque os portugue-
ses estejam menos generosos;

Também não o foi certamente, porque os dirigentes associativos 
tivessem abrandado o seu esforço na promoção e formação dos da-
dores, muito pelo contrário.
Porque será então?
Sucederam-se diversos governos, sucederam-se diversas Direções 
no IPS, com diversas reestruturações. Neste sucedâneo de gover-
nos e Direções do IPS, salvo raras exceções, tomaram-se medidas 
muito prejudiciais para a promoção da dádiva de sangue e para um 
desenvolvimento do Serviço Nacional de Sangue, de qualidade. 
Algumas dessas medidas, tiveram a consequência funesta do de-
créscimo das colheitas de sangue no nosso país, com a consequente 
perda da autossuficiência.
Não caberá certamente à FAS julgar os responsáveis por aquelas 
decisões, mas cabe-nos com certeza, denunciar quem as tomou, 
o que temos feito. A história se encarregará de julgar quem tem 
responsabilidades, se mais ninguém o fizer.

A nós, dirigentes, promotores da dádiva e dadores, cabe-nos isso 
sim trabalhar no “duro” para que Portugal volte à autossuficiência, 
para que o sangue espere pelos doentes nos hospitais e não os do-
entes a esperarem pelo sangue. Todos temos que trabalhar ardua-
mente, unir esforços para trazer de novo à dádiva, os dadores que 

decidiram interromper e para sensibilizar os portugueses para a 
necessidade de dar sangue. Basta que uma pequena percentagem 
da população portuguesa, com condições para a dádiva, dê sangue 
uma vez por ano, para que Portugal seja autossuficiente. É nesta 
sensibilização que temos todos que trabalhar.
Esta questão não está dissociada do desenvolvimento do país. A 
percentagem de dadores de um país está diretamente relacionada 
com o desenvolvimento cultural, económico e social do mesmo. 
Quanto mais desenvolvido é o país nas diversas vertentes, maior é a 
consciência da sua população para estas questões, porque lhes diz 
diretamente respeito e têm consciência disso mesmo.
É minha opinião de que Portugal tem já um nível de desenvolvi-
mento bastante razoável para estarmos a passar novamente por 
estes problemas de falta de sangue. 

Os portugueses são extremamente generosos como continuamente 
o provam. Então, o problema está com certeza, na falta de promo-
ção e sensibilização. Neste ponto, não será certamente despiciente 
a falta de apoio que as estruturas do Ministério da Saúde, através 
do IPS, têm dado aos Dadores de Sangue. São estas pessoas quem 
sabe fazer promoção da dádiva. São estas pessoas quem está jun-
to das populações e fala diretamente com elas. Ora, ao não apoiar 
devidamente os Dadores, o IPS não está a fazer as opções corretas 
na área da promoção. Temo mesmo que naquele “elefante branco” 
em que se transformou o IPST, a área da promoção passe a ser o 
parente pobre, o que seria um erro trágico.

P e s s o a l m e n t e , 
confio nos diri-
gentes atuais do 
IPST, na sua ca-
pacidade e no seu 
bom senso para 
estarem atentos 
a estas questões 
e que, nas toma-
das de decisão na 
área da promo-
ção, os Dadores de 
Sangue sejam sem-
pre chamados a dar o seu contributo pela experiência adquirida e 
pela capacidade demonstrada, ao longo dos muitos anos, a desen-
volver atividades nesta área, rumo à autossuficiência.

Joaquim Silva

O Vice-Presidente entrega diploma a um dador
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Convívio Nacional e Internacional de Dadores

O Dr. Gabriel de Olim dirigindo-se aos Dadores na cerimónia presidida pelo Presidente da Câmara de Penacova

Aspeto da assistência
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Convívio Nacional e Internacional de Dadores
Exas. Entidades aqui presentes; Minhas 
Senhoras e meus Senhores; Queridos 
Dadores!
Na qualidade de Presidente da Direcção 
da Associação Portuguesa de Imuno-
hemoterapia, APIH, foi com enorme 
prazer que aceitei o convite, do Senhor 
Presidente da FAS -Portugal e Vice – 
Presidente da Federação Internacional 
das Organizações dos Dadores de 

Sangue, FIODS, Sr. Comendador Moreira Alves, e do Sr. Presidente 
da Associação de Dadores de Sangue de Penacova, Sr. Luís Amaral, 
para estar presente no XXVIII Convívio Nacional dos Dadores de 
Sangue e Comemorações do Dia Mundial do Dador de Sangue, 
nesta magnífica vila de Penacova.
Tendo tido durante cerca de 18 anos a responsabilidade da Direcção 
do Centro Regional de Sangue de Coimbra, CRSC, foi sempre uma 
opção estratégica colaborar com todas as Associações aqui repre-
sentadas, uma vez que a cooperação estreita com as associações 

de dadores é a chave para o sucesso, no recrutamento de dadores 
voluntários e seguros. O CRSC deu-lhes sempre incentivos para se 
tornarem associações de referência, o que permitiu que se constru-
íssem relações de confiança com os dadores, baseadas no huma-
nismo e solidariedade. Providenciar um fluxo contínuo de dadores 
regulares de baixo risco, baseados no altruísmo e comprometidos 
com os valores éticos das Associações/Grupos de dadores, é a 1ª 
etapa para assegurar aos nossos doentes, as necessidades transfu-
sionais e de transplantação de tecidos e células.
Portugal, nos últimos anos, ao apoiar o Movimento Associativo 
conseguiu um incremento muito significativo na dádiva voluntá-
ria, anónima, benévola e regular de sangue, chegando nesta Região 
Centro, às 45 dádivas por 1000 habitantes/ano, no ano de 2010. 
Tendo para isso muito contribuído a confiança e o total apoio, no 
nosso trabalho, dado pelo então Presidente do Conselho Directivo
do IPS, IP, Dr. Gabriel Olim, aqui presente, e a quem publicamente
presto os meus agradecimentos.
Actualmente, face à grave crise económica/financeira que atraves-
samos, todos nos devemos transcender e ter a noção que o essen-

cial das organizações são as pessoas que lá trabalham. Gerir bem 
as pessoas, enaltecendo os mais capazes sem nunca desmobilizar 
os restantes, é essencial e fulcral para se atingirem os objectivos. 
Reconhecer que a liderança é a palavra-chave criando estratégias e 
pondo em prática medidas acertadas e eficazes, e, com elas, poder 
mobilizar todos os profissionais. Nas instituições, a comunicação, 
coordenação, flexibilidade e atribuições de responsabilidades, de-
vem ser executadas sem ambiguidades, sempre com total transpa-
rência, mesmo nas situações mais adversas. 
Para além disso, o envelhecimento da população será futuramente o 
desafio determinante e principal obstáculo a ter que se ultrapassar.

Maria Helena Gonçalves
Presidente da Direção da APIH

O General Médico Gabriel de Olim, a ser condecorado pelo Vice-Presidente 
da Federação Mundial, com a medalha do Mérito Mundial do Sangue 

Luís Amaral, Presidente da Associação de Penacova, na entrega da Gota de 
Cristal a um Dador com mais de cem Dádivas
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Em local aprazível o convívio continua

Dra. Helena Gonçalves e Dr. Gabriel Olim

Convívio Nacional e Internacional de Dadores



17 

Animação e convívio 

Atuação da Banda

Convívio Nacional e Internacional de Dadores
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ACANAC XXII
Monte Trigo / Idanha-a-Nova 
(4 a 10 de Agosto de 2012)

O Acanac é, por excelência, um grande encontro de jovens. Contaram-se ao todo dezassete mil e trezentos jovens, que permaneceram 
em atividade durante uma larga semana, toda ela cheia de experiências e saberes fantásticos. Para além das chefias, e eram muitas, dadas 
as responsabilidades, estiveram muitos grupos de Lobitos, Exploradores, Pioneiros e Caminheiros.
A FAS, agendou para estes dias uma presença ativa, envolvida e atuante, colocando no terreno três dos seus dirigentes e dois responsáveis
pela Associação de Dadores da Beira Interior Sul, Associação local, como forma de atingir, em conjunto, o mesmo objetivo, ajudar os
doentes.
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ACANAC XXII
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A ação da FAS neste acampamento foi planeada com os Escuteiros 
e o Instituto Português de Sangue e Transplantação.
Os escuteiros criaram as condições de instalação das equipas, da 
FAS e do Instituto, para poderem passar estes dias o melhor pos-
sível, sendo de realçar os três autocarros instalados pelo Instituto, 
bem como todos os cuidados inerentes à sua instalação, propor-
cionando, assim, a quem trabalha e a quem dá, condições dig-
nas de higiene e de segurança. Os meus parabéns a todos os 
intervenientes!
O reencontro com os dadores de há cinco anos, é o espelho do im-
portante trabalho realizado pela FAS, quer em Idanha-a-Nova, no 

anterior acampamento, quer em Valado de Frades há cerca de nove 
anos atrás.
Todos os dias, iniciávamos a nossa caminhada pelo Monte Trigo, 
munidos do nosso livro “À Descoberta da Vida”. Foi a melhor 
oferta que proporcionámos aos chefes, entregando a cada um, com 
a respetiva explicação da história e um convite para servirem de 
mestres junto dos seus agrupamentos, transmitindo aos mais no-
vos o espírito de partilha e de serviço aos outros, para preparar os 
futuros dadores de sangue deste país.
As chefias reagiram positivamente ao desafio, apelidando-o de fan-
tástico, sendo matéria de trabalho para durante o ano.
O encontro com os chefes e Lobitos, proporcionou perceber que o 
livro já estava espalhado pelo país. Foi agradável ouvir os Lobitos, 

junto dos seus chefes, explodirem de alegria dizendo: “já estudei na 
minha escola, com o meu professor esta história”, e um já sei: “tem 
na última página um desenho para pintar”. Lobitos de várias terras 
do País, referiram que muitas escolas, com os seus professores, já 
fizeram a sua sementeira.
Bem hajam professores que fazem chegar aos nossos alunos 
este sentimento de partilha.
Tivemos a oportunidade de ter encontros excelentes com jovens 
escuteiros, Chefes, Caminheiros e também Pioneiros, já dadores 
localizados que se prontificaram, nas suas terras, a trabalhar com 
as associações, nas escolas e nos escuteiros, contribuindo assim 
para a formação dos nossos jovens que esperamos construam uma 
sociedade cada vez mais sã.
Certeza de que gente boa e motivada é capaz de mover montanhas.

Que bom sentir que o outro, o doente, é objeto da nossa preocupa-
ção, da nossa doação, despida de interesses. Bom, é ajudar, é servir, 
é estar presente com a palavra, com o gesto, com a ação. Bom é ser
revolucionário no sentido puro e construtivo da palavra, e assim
fica a presença de Deus.
Os Caminheiros saíram na segunda-feira, e voltaram na quarta, 
cansados, mas no dia seguinte, pelas nove horas, juntaram-se no 

Um dos elementos da nossa equipa em ação

ACANAC XXII

Contactos com Escuteiras de Sintra

Os Lobitos
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local da colheita, engrossando o conjunto de jovens dos dezoito aos 
vinte e três anos, muitos deles chefes, alguns já dadores, fruto dos 
últimos Acanacs, não deixaram de estar no anfiteatro do, bem or-
ganizado centro de recolha, estando disponíveis para dar sangue. 
Muitos foram excluídos, dado o seu cansaço e hemoglobinas bai-
xas, mas muitos passaram mais este teste e ajudaram objetivamente 
os nossos doentes. 
Os que não puderam darão nas suas terras, mas o gesto ficou, 

denotando espírito de serviço, de dedicação e partilha fantásticos, 
de uma juventude sempre na crista da onda ajudando os outros.
Altruísta, anónimo, benévolo e voluntário, é assim o dador de 
sangue! 
Queremos dadores limpos de interesses, afastados de contrapar 
tidas, salientando a pureza da dádiva, sem moeda de troca, sem 
interesses e voltada para o doente.
Até às vinte horas desse dia, com algumas falhas dos computadores, 
dada a elevada temperatura, os nossos jovens lá estiveram, de pé ou 
sentados, devido ao cansaço, mas desejosos de ajudar os doentes 
deste país, demonstrando àqueles que ainda não deram que é fácil 
- ganhem coragem!
Desde domingo até quinta-feira, foi muita a generosidade e todos 
os dias lá estavam jovens generosos e motivados, com vontade fir-
me de ajudar os doentes. A semente lançada dará por certo os seus 
frutos porque é boa e desinteressada.
Parabéns aos dadores pelo vosso sangue.
Semear hoje, para colher amanhã. Bem Hajam.

José Vieira

ACANAC XXII

Inscrição para a doação de sangue

Animação na espera
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Selecionando os eventos em que a nossa presença é mesmo im-
prescindível, estivemos presentes na Assembleia Geral da FIODS, 
na Grécia, em Abril passado e organizámos a reunião do Comité 
Executivo daquela, em Outubro último.

Na Grécia, os temas desenvolvidos centraram-se na reorganização 
interna da  FIODS, de acordo com os atuais cargos sociais que é 
sempre motivo de  grande controvérsia, por motivos de resistên-
cia às novas situações. Tratou-se ainda da análise do tema relacio-
nado com o plasma, tendo havido  propostas a enviar à Comissão 

Europeia, de alteração do Art.º 20 da Diretiva  Europeia, em vigor.  
Foram também feitas denúncias de pagamento de dádivas de plas-
ma em institutos  alemães e pela Cruz Vermelha daquele país.  
Teceram-se ainda largas considerações sobre perspetivas médicas, 
políticas  e éticas sobre a utilidade e vantagens da dádiva benévola 
do plasma, tendo  sido lançados alertas, de entre todos, os efetua-
dos pelo nosso Presidente, Comendador Joaquim Moreira Alves, 
que interveio para denunciar as  intervenções que alguns laborató-
rios de tratamento de plasma, exercem junto  dos governos da UE, 
que insistem em afirmar que tanto a dádiva benévola de  plasma 

A presença da FAS nos 
eventos da Federação Mundial  

Os participantes na Assembleia Geral na Grécia

A Dra. Gracinda de Sousa, em representação do IPST, saúda os participantes



23 

Madame Ane Croesi

No ano de 2012 deixou-nos para sempre a Madame Ane Croesi.
Esta Senhora foi Presidente da Federação Internacional das 
Organizações de Dadores de Sangue (FIODS), entre os anos de 
1974 a 1981. 
Foi também Presidente dos Dadores do Mónaco durante muitos 
anos.
Sempre demonstrou um grande apreço pelo trabalho desenvolvido 
pelos dadores portugueses.

Entre nós estabeleceu-se um relacionamento de muita amizade. 
Nos momentos dif íceis que tivemos de atravessar, sempre esteve 
do nosso lado, transmitindo-nos palavras de incentivo, apelando à 
nossa coragem para vencermos os problemas.
Querida Amiga, partiste, mas nós nunca te esqueceremos, esta-
rás sempre presente no nosso coração.

Joaquim Moreira Alves

como a remunerada oferecem qualidade e segurança aos utentes.
Na reunião do Comité Executivo de Lisboa, os temas principais 
em debate  foram a situação financeira da FIODS e alteração aos 
Estatutos e Regulamento  Interno, por forma a que os mandatos 

dos respetivos Órgãos Sociais, passem de  três para quatro anos e 
que os mesmos órgãos só possam ser eleitos duas  vezes.  

Domingos Guerra Maneta

Aspeto da Reunião de LisboaO Executivo e Conselheiros da FIODS

FIODS
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Atividades da Federação
De forma muito sucinta, vamos dar conhecimento aos leitores, das 
ações efetuadas em 2012, em que a FAS esteve representada.

Março: (a partir do dia 21)
21 - Reunião entre o Conselho Directivo do IPS e os Presidentes 
dos Órgãos Sociais da FAS;
24 – Assembleia-geral da FAS na cidade de Fafe; 
Parabéns ao Grupo de Dadores de Sangue de Fafe pela 
simpática recepção e boa organização deste evento;
24 – Quadragésimo aniversário da Associação Humanitária de 
Dadores de Sangue de Beja;
25 – Encontro em Vila Franca das Naves, entre a Associação de 
Dadores local, o Grupo de Dadores da Caixa Geral de Depósitos e a 
FAS, para participarem num concurso entre as Escolas sobre o livro 
“À Descoberta da Vida”;
27- Participámos na cerimónia comemorativa do Dia Nacional do 
Dador de Sangue;
29 – Em Lisboa realizou-se a Assembleia-geral da Confederação 
Portuguesa do Voluntariado.

Abril:
19 – Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue da Caixa Geral 
de Depósitos.

Curiosa foto do desfile da Caixa Geral de Depósitos

Maio:
02 – Participámos no Aniversário da Associação de Dadores de 
Sangue de Grândola;
03 – Neste dia estivemos em Évora para participar no Aniversário 
da Associação de Dadores desta bela Cidade;
03 – Estivemos presentes no Aniversário dos Lions Clube de 
Arouca;
12 – Reunião da FAS em Penacova, para tratar com a Associação 

de Dadores local e a Câmara Municipal, do Convívio e Dia Mundial 
do Dador de Sangue;

Convívio em Torres Novas

Junho:
03 – Participámos no aniversário dos Lins Clube de Arouca;
04 – Estivemos reunidos em Penacova, com a Direção da Associação 
local, para tratar de assuntos relacionados com a organização do 
Convívio Nacional e Comemoração do Dia Mundial do Dador;
05 – O Presidente da Assembleia-geral e membros da nos-
sa Direcção, foram recebidos pelo Bispo da Diocese do Porto D. 
Manuel Clemente, a quem foi solicitada uma maior colaboração 
dos Párocos desta Diocese;
10 – Participámos na Comemoração no Dia do Dador de Famalicão;

12 – Com o Presidente do Conselho Diretivo do IPST participámos 
no programa televisivo “Sociedade Civil”;
16 – Tivemos o nosso Convívio em Penacova;
28 – Estivemos reunidos no Centro Regional de Sangue de 
Lisboa para, em conjunto, programar as ações a desenvolver no 
Acampamento Nacional dos Escuteiros;
30 – Participámos no Aniversário da Didasan (Dinamizadores para 
a Dádiva de Sangue da Paróquia de Gueifães).

Julho:
01 – Participámos no Aniversário da Associação de Dadores Santa 
Maria da Feira;
07 – Envolvimento no Seminário Interactivo realizado na freguesia 
de Terrugem – Sintra.

Agosto: 
Do dia 04 ao dia 10, estivemos envolvidos na Campanha dos 
Escuteiros;
Nos dias 27 e 28, fomos solicitados, para falarmos sobre a Dádiva 
do Sangue, por várias Estações de Televisão, Rádio e Jornais diários.
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Setembro:
01 – Participámos no Aniversário Convívio da Associação de 
Dadores de Sangue de Tomar. Nesta efeméride, a Presidente des-
ta Associação Dra. Amélia Salvador, fez a entrega do diploma de 
Sócio Honorário ao Presidente da FAS.

 
08 – Tomámos parte na festa de Aniversário da Associação de 
Dadores de Sangue da região de Portalegre;
11 – Reunimos com o representante do IPST, Eng. Artur Paraíso, 
para tratarmos assuntos da Federação;
26 – Estivemos reunidos na Associação de Dadores de Famalicão, 
para tratarmos de assuntos relacionados com o próximo Convívio 

Nacional, no qual, também será Comemorado o Dia Mundial do 
Dador;
29 – Tomámos parte no Aniversário do Grupo de Dadores de 
Sangue da Covilhã.

Outubro:
21- Estivemos na Ilha Terceira, para participarmos, no Aniversário 
Convívio da Associação de Dadores de Sangue de Angra do 
Heroísmo;

Atividades da Federação
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22 – O Nosso colega da Direcção e Presidente da Associação de 
Dadores de Grândola, Fernando Vale, foi Condecorado com a 
Medalha de Mérito Municipal “grau ouro” pela Câmara Municipal 
de Grândola. A FAS esteve representada neste feliz acontecimento;

27 – Realizou-se em Coimbra o agendamento das colheitas para o 
ano de 2013. A FAS fez-se representar.

Novembro:
10 – Participámos num Encontro sobre a Dádiva de Sangue, or-
ganizado pela Câmara Municipal de Santarém e destinado aos 
Grupos, Associações e Núcleos de Dadores deste Distrito;
17 – Realizou-se o 25º Aniversário dos Lions Clube de Espinho;
24 – A Associação de Dadores de Sangue de Alcobaça festejou o 
seu Aniversário;

24 – O Presidente da FAS deu posse aos Órgãos Sociais da 
ADASSINTRA (Associação de Dadores de Sangue de Sintra).
25 – Os Presidentes da Direção e do Conselho Fiscal da FAS, 
Moreira Alves e Franco Henriques, apresentaram em Mafra e no 
dia 9 de Dezembro, em Canelas - Gaia, o livro da autoria de ambos, 
“A dureza da pedra e o anjo azul”.

Dezembro:
05 – Participámos na Assembleia-geral da Confederação 
Portuguesa do Voluntariado.
Nesta Confederação desempenhamos o cargo de Presidente do 
Conselho Fiscal;
08 – Estivemos presentes na Ceia de Natal da Associação de 
Dadores de Sangue das Terras de Antuã;
15 – Participámos na Ceia de Natal dos Dadores de Sangue dos 
Lions Clube de Arouca;
16 – Foi com alegria que assistimos ao Convívio Natalício, dedica-
do aos mais pequeninos, da Associação de Dadores de Famalicão.
Sendo de realçar a peça de teatro que foi representada e que era
baseada no livro “À DESCOBERTA DA VIDA”;
16 – Participámos também na festa Convívio do Grupo de Dadores 
de Sangue de Pernes;
18 - Voltámos a reunir com o Eng. Artur Paraíso para resolvermos 
assuntos da Federação.

Janeiro de 2013:
05 – Tomámos parte na tomada de posse dos novos Órgãos Sócias 
da Associação de Dadores de Sangue de Santa Maria da Feira, du-
rante a qual, foi realizada uma importante acção de formação sobre 
factos elementares da nossa saúde.

Atividades da Federação
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Vamos ajudar crianças 
doentes a manterem o sorriso?

É impressionante a solidariedade e generosidade que têm sido ma-
nifestas, em redor de muitos casos, para se encontrar um dador de 
medula compatível. 
O alerta dado por familiares e/ou amigos, originaram respostas da 
população, tão grandes que se tornou até, em muitos casos, tocan-
te. Têm sido aos milhares as pessoas que comparecem nas reco-
lhas para se candidatarem a dadores de medula para o Gustavo, a 
Cristina, o Rodrigo e muitos outros.

Mas conseguiremos manter o sorriso 
destas crianças como de muitas ou-
tras em idêntica situação?
Será que depois de proceder à tipagem do 
sangue, poderemos ficar descansados e 
dormir de consciência tranquila, porque 
já cumprimos o nosso dever?
Pensemos um pouco… A probabilidade 
de se encontrar um dador compatível é de 
1 para 150.000 e é procurado em todo o 
mundo, através dos meios informáticos, 
diariamente, esse dador.  

Mas até que chegue o dia de encontrar o dador compatível, essas 
crianças, para continuarem a sorrir, tem de, sistematicamente, re-
ceber transfusões sanguíneas e de plaquetas, isto é, serão necessá-
rios muitos dadores de sangue, para que essas e muitas outras que 
esperam a sua oportunidade, se mantenham bem, antes, durante e 
após do tratamento de medula.

Assim, convidamos todos para que
não se limitem “a serem potenciais
dadores de medula”, para a longínqua
hipótese de poderem vir a ajudá-las,
mas também, dando sangue já, 
possamos, no imediato, ajudar a que
essas  crianças, mantenham a sua 
qual idade de vida e o seu sorriso.

Com um abraço,
Artur Franco Henriques

É com grande alegria que anunciamos a nomeação da Dr.ª Maria Helena Gonçalves  
para o cargo de Coordenadora Nacional do Sangue e da Medicina Transfusional. 
Formulamos-lhe votos de muitos êxitos nesta importante e difícil Missão.

Notícia de última hora!



A alegria do Dador está 
em dar na gratuitidade
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HOMENAGEM AO
DADOR DE SANGUE




